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Gênesis 21:14-21 (NVI-PT)   
14 Na manhã seguinte, Abraão pegou alguns pães e uma 
vasilha de couro cheia d’água, entregou-os a Hagar e, 
tendo-os colocado nos ombros dela, despediu-a com o 
menino. Ela se pôs a caminho e ficou vagando pelo 
deserto de Berseba.  
15 Quando acabou a água da vasilha, ela deixou o menino 
debaixo de um arbusto   
16 e foi sentar-se perto dali, à distância de um tiro de 
flecha, porque pensou: “Não posso ver o menino morrer”. 
Sentada ali perto, começou a chorar.  
17 Deus ouviu o choro do menino, e o anjo de Deus, do 
céu, chamou Hagar e lhe disse: “O que a aflige, Hagar? 
Não tenha medo; Deus ouviu o menino chorar, lá onde 
você o deixou.   
18 Levante o menino e tome-o pela mão, porque dele farei 
um grande povo”.  
19 Então Deus lhe abriu os olhos, e ela viu uma fonte. Foi 
até lá, encheu de água a vasilha e deu de beber ao menino.  
20 Deus estava com o menino. Ele cresceu, viveu no 
deserto e tornou-se flecheiro.  
21 Vivia no deserto de Parã, e sua mãe conseguiu-lhe uma 
mulher da terra do Egito.  

 
INTRODUÇÃO   
1. “A vida cristã é uma terra de montanhas e vales”( 1)  
2.  “O céu é um lugar de infinda alegria, o inferno é lugar de 
sofrimento interminável, mas enquanto estivermos aqui na terra 
precisamos esperar ambos alegria e tristeza, risos e lágrimas. Você 
não pode ter montanhas sem vales “(2)  
3. Mas talvez os vales mais profundos que atravessemos sejam 
aqueles que envolvem a nossa própria família, os nossos filhos   
4. O texto que acabamos de ler nos ensina que o cuidado de 
Deus é maior do que a aridez de qualquer deserto que nossos filhos 



possam experimentar, mas apesar disto, aqui encontramos 
algumas razões que podem levar uma mãe ao desespero a favor 
deles.  
I. SENTIR-SE IMPOTENTE PARA PROTEGE-LO EM TODAS AS 
CIRCUNSTÂNCIAS  DA VIDA   
1. Era justamente este o sentimento de Agar para com Ismael  
2. Eu não consegui protege-lo do ciúme de Sara   
3. Eu errei o lugar do poço onde eu tive o meu encontro com 
Deus 3  
4. Eu não consegui trazer água suficiente   
5. Ele está exausto  
6. Não posso ver a sua destruição   
7. No seu desespero ela desiste e se afasta   

a. Visita que fizemos ao casal com o seu primeiro filho, misto de 
alegria e desespero em não saber se poderia ser uma boa mãe  
b. Os sentimentos de algumas mães de filhos adolescentes com 
quem temos conversado   

8. Nunca poderemos protege-los em tudo, eles terão de aprender 
a viver a sua vida, e o melhor que podemos fazer é ajudá-los a 
andar sozinhos.  

a. Ismael tinha cerca de 16 ou 17 anos,   
b. Ela quase o carregou, e arrastou tentando dar-lhe proteção   

9. Filhos, seus pais têm medo. Tem medo por vocês. Eles 
gostariam de poupa-los e protege-los de tudo, mas não podem   

a. Muitas das restrições e implicâncias tem a ver com o medo que 
eles tem de que vocês sofram   
b. Olhem estes medos com os olhos do amor que eles 
representam  
c. Olhem também como a voz de quem já foi a este deserto 
e  sabe o que ele significa  ( Gn 16)  

 
II. NÃO ENTENDER O MÉTODO DE DEUS REVELAR-SE AO SEU 
FILHO.  
1. Agar voltou a mesmo lugar onde tivera o seu encontro com 
Deus.  
2. Este era o único lugar na face da terra que parecia ser seguro 
o suficiente para eles.  



3. Mas foi na caminhada em direção deste lugar que o vale mais 
profundo da sua vida apareceu. Por que?  
4. Era como se Deus estivesse dizendo para ela   

a. Um dia, no passado, eu vi a tua aflição, e te visitei com a 
minha graça, e coloquei entre Eu e você um sinal, o nome que 
escolhi para o seu filho � Ismael, Deus Ouve  
b. Neste dia você descobriu que Eu sou o Deus que vive e vê e 
foi por isso que você voltou a este lugar (poço daquele que vive 
e  me vê)   
c. Hoje o seu filho descobrirá que o seu nome é uma verdade 
para ele também: Eu ouvi o choro de Ismael.  

5. As vezes ficamos desesperados quando os desertos se 
abatem sobre a vida de nossos filhos, mas não lembramos que 
para muitos de nós os desertos foram os meios do nosso 
Senhor fazer enxergar o seu amor redentor   
6. As vezes não entendemos os métodos de Deus, mas somos 
desafiados a confiar a vida de nossos filhos a ele.  
7. Este foi o maior ensino de Abraão neste contexto, quando o 
problema surgiu ele tremeu violentamente (v. 11 tradução literal), 
mas tanto com Ismael como com Isaque ele precisaria aprender a 
colocar os seus filhos sobre o altar de Deus e descansar na sua 
sabedoria.  

Gênesis 21:11-13 (NVI-PT)   
11 Isso perturbou demais Abraão, pois envolvia um filho 
seu.  
12 Mas Deus lhe disse: “Não se perturbe por causa do 
menino e da escrava. Atenda a tudo o que Sara lhe pedir, 
porque será por meio de Isaque que a sua descendência há 
de ser considerada.   
13 Mas também do filho da escrava farei um povo; pois ele 
é seu descendente”.  

8. Não sei qual  é o medo, o deserto, mas o melhor que você 
pode fazer nesta hora  é confiar no método de Deus. Ele não está 
dormindo.  
9. Ele pode vê-lo e ouvi-lo onde ele se encontra.  v.17.  

17 Deus ouviu o choro do menino, e o anjo de Deus, do 
céu, chamou Hagar e lhe disse: “O que a aflige, Hagar? 



Não tenha medo; Deus ouviu o menino chorar, lá onde 
você o deixou.   
  

10. O desespero vem quando não conseguimos mais confiar nas 
promessas do nosso Senhor a favor de nossos filhos (Gn 16.10)   

Gênesis 16:10 (NVI-PT) 10 Disse mais o Anjo: “Multiplicarei 
tanto os seus descendentes que ninguém os poderá 
contar”.  

 
III. QUANDO NOSSOS OLHOS ESTÃO CEGOS À PROVISÃO DE 
DEUS .  

19 Então Deus lhe abriu os olhos, e ela viu uma fonte. Foi 
até lá, encheu de água a vasilha e deu de beber ao menino.  
  

1. Quantas vezes Deus está trabalhando de modo surpreendente 
a favor de nossas vidas e nós não somos capazes de perceber a 
sua provisão.  
2. Quantas vezes estamos chorando o desamparo, quando ele 
nunca saiu do nosso lado   
3. Agar chorava a morte de Ismael enquanto Deus estava 
dando,   

a. um arbusto para sombra no deserto,   
b. um anjo para o seu consolo,   
c. uma fonte ao seu lado,    
d. e uma Bênção que vinha do céu.  

4. Como os nossos olhos também precisam ser abertos.   
5. Como temos a tendência a murmuração.   
6. Como as vezes entramos em desespero porque não somos 
capazes de perceber a provisão de Deus que está ao nosso 
alcance   
7. Constantemente pedimos a ele o que pensamos ser a solução, 
mas não somos capazes de ver o que ele já colocou em nossas 
mãos   
8. O que você precisa enxergar?  
9. O que Deus está tentando lhe mostrar?  

 
APRENDENDO COM DEUS A NÃO SE DESESPERAR    



17 Deus ouviu o choro do menino, e o anjo de Deus, do 
céu, chamou Hagar e lhe disse: “O que a aflige, Hagar? 
Não tenha medo; Deus ouviu o menino chorar, lá onde 
você o deixou.   
18 Levante o menino e tome-o pela mão, porque dele farei 
um grande povo”.  
  

1. A solução para o desespero desta mãe é dada pelo anjo  
2. O foco primeiro é colocado sobre a mãe   

a. Não tema; confie na promessa que o Senhor já te Deus   
b. Não desista   

3. Depois o foco é colocado sobre o menino   
a. Não o deixe desistir (levante-o)   
b. Oriente-o (tome-o pela mão)   

4. Nós não poderemos protege-los sempre, mas poderemos 
orientá-los enquanto vivermos   
5. Lembre-se, o seu Deus é o Deus que ouve e vê   
6. Descanse os seus filhos sobre o seu altar. Ele é mais hábil do 
que você   
 


